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La réunion mensuelle 
de la Chambre de Commerce 

de Tourcoing 
I** C7 .an .bre d« c o m m e r c e d e T o u r c o i n g 

• > « r é u n i * l e 26 m a l . a o u s la p r é a i d e n c e 
4 e M. J u l e a J o l r e , Vo ic i le» p r i n c i p a u x 
p o i n t e a u r l«?squeLB o n t p o r t é l e s d é l i b é ­
r a t i o n » : 

A p p l i c a t i o n d e la t a x e d ' a r m e m e n t . — M. 
1» p r é a i d e n t a r e n d u c o m p t e d e s «iTorts 
t e n t é e e n v u e d ' o b t e n i r l ' a m é n a g e m e n t d e s 
c o n d i t i o n s d ' a p p l i c a t i o n d e la t a x e d a r ­
m e m e n t a u c o m m e r c e l a l n . e r . 

La C h a m b r e d e c o m m e r c e a a p p u y é l ' a c ­
t i o n m e n é a p a r le C o m i t é c e n t r a l d e l a 
l a i n e p o u r o b t e n i r d e s t a x é e f o r x a l t a i r e e 
q u i n e d é t r u i s e n t p a s l e c o m m e r c e , n o t a m ­
m e n t l e s l n t e r m W - a i r e s e t d e s p e t i t e n é ­
g o c i a n t * . 

P r o p o s i t i o n d e loi t e n d a n t à d é g a g e r N i 
arr iérée d u c l e a r i n g . — La C h a m b r e a d é ­
c i d e d ' a p p u y e r u n e p r o p o s i t i o n d e r é s o l u ­
t i o n r e l a t i v e a u x c r é a n c e s c o m m e r c i a l e s 
b l o q u é e s e n T u r q u i e , q u i a v a i t f a i t l ' o b j e t 
d ' u n r a p p o r t d e M. L é o n M a r e s c a u x . d é ­
p u t é d u N o r d , à la c o m m i s s i o n d u c o m ­
m e r c e e t de l ' i n d u s t r i e . 

C e t t e p i o p o s . t i o n d e r é s o l u t i o n e s t a i n s i 
c o n ç u e : t La C h a m b r e d e s d é p u t é e I n v U e 
l e G o u v e r n e m e n t à o u v r i r des n é g o c i a t i o n s 
t e n d a n t à p e r m e t t r e d ' a p u r e r le t r a n s f e r t 
d e * c r é a n c e s c o m m e r c i a l e s d e s e x p o r t a t e u r s 
f r a n c a u b l o q u é e s e n T u r q u i e , à a s s u r e r la 
m o b i l i s a t i o n d e c e s c r é a n c e s e t à o b t e n i r 
l e p a i e m e n t d ' u n I n t é r ê t l é g i t i m e e n f a v e u r 
d e l e u r s t l t u l a i r - s », 

K n q u ê t e d u C o n s e i l n a t i o n a l é c o n o m i q u e 
BUT 1rs e n t e n t e s profes s ionne l l e* : e t l ' orga -
n i s a t i o n de la p r o f e s s i o n . — L a C h a m b r e 
a pr is c o n n a i s s a n c e d u t e x t e d ' u n e e n q u ê t e 
d u C o n s e i l n a t i o n a l é c o n o m i q u e s u r lea 
e n t e n t e s p r o f e s s i o n n e l l e » . 

O n s a i t q u e la C h a m b r e d e c o m m e r c e 
d e T o u r c o i n g a t o u j o u r s d é f e n d u l e s y s ­
t è m e d e l a l ibre c o n c u r r e n c e e t q u ' e l l e 
n e c o n ç o i t «Vautre o r g e n s a t i o n d e la p r o -
f e e s l o n q u e c e l l e q u i s e r a i t e n t r e p r i s e par 
l e i ln téreasén e u x - m ê m e s , a v e c le m i n i m u m 
d ' i n t e r v e n t i o n l é g i s l a t i v e e t p a r l e m e n t a i r e 
E l l e a d o n c é m i s l e v œ u : 

< Q u e le P a r l e m e n t r e j e t t e l e p r o j e t d e 
l o i N" 4440 s u r l e s e n t e n t e » i n d u s t r i e l l e s , 
p a r c e q u e c e p r o j e t e s t d e n a t u r e à s u b s ­
t i t u e r à l ' i n i t i a t i v e p r i v é e d e s o r g a n i s m e s 
è t a t l s t e s . e t q u e s o i t f a v o r i s é e la c o n s t i ­
t u t i o n d ' e n t e n t e s l i b r e s e t f a c u l t a t i v e s , c o n ­
ç u e s , r é a l i s é e s e t d i r i g é e s par l e s i n d u s ­
t r i e l s d a n s l ' i n t é r ê t c o m m u n d e la p r o f e s ­
s i o n t o u t e n t i è r e ». 

L o y a u t é d e s t r a n s a c t i o n s c o m m e r c i a l e s 

d a n s l e c o m m e r c e d e s f r u i t s e t l é g u m e s . — 
La C h a m b r e a d é c i d é d ' a p p u y e r u n e p r o p o ­
s i t i o n d e r é s o l u t i o n p r é s e n t é e p a r M. L é o n 
M a r e s c a u x à la c o m m i s s i o n d u c o m m e r c e 
e t de l ' I n d u s t r i e , t e n d a n t à i n v i t e r l e g o u ­
v e r n e m e n t à a s s u r e r la l o y a u t é d e s t r a n ­
s a c t i o n s c o m m e r c i a l e s d a n s le c o m m e r c e 
d e * f r u i t s e t l é g u m e s . 

C e t t e p r o p o s i t i o n d e r é s o l u t i o n e s t a i n s i 
c o n ç u e : 

« L a C h a m b r e d e s d é p u t é s I n v i t e l e G o u ­
v e r n e m e n t à a s s u r e r ê n e r g t q u e m e n t la r é ­
p r e s s i o n d e s i n f r a c t i o n s a u x d i s p o s i t i o n s d e 
la loi d u l* r a o û t 1903. p r o v e n a n t d e l ' a p ­
p l i c a t i o n d e f a u s s e s t a r e s d a n s le c o m ­
m e r c e d e s f r u i t » e t l é g u m e s e t à r e n d r e 
o b l i g a t o i r e , par u n r è g l e m e n t d ' a d m i n i s ­
t r a t i o n p u b l i q u e , l ' i n d i c a t i o n , e n c a r a c t è r e s 
a p p a r e n t s e t i n d é l é b i l e s , d e l e u r t a r e r é e l l e , 
s u r les e m b a l l a g e s c o n t e n a n t d e s m a r c h a n ­
d i s e s d e l ' e s p è c e ». 

S e r v i c e p o s t a l . — La C h a m b r e a d é c i d é 
d ' a t t i r e r d e n o u v e a u l ' a t t e n t i o n d e l ' A d m i ­
n i s t r â t u n d e s P . T . T . s u r l e s a m é l i o r a t i o n s 
r é c l a m é e s par s e s r e a s o r t l s s a n t * e t q u i 
c o n s i s t e n t : 

1° à p l a c e r , p r é s d e l ' a n c i e n n e p w t e , 
p l s c e C h a r l e s - R o u s s e l , u n e b o i t e a u x I m ­
p r i m é s , d e f a ç o n q u e l e s r e s s o r t i s s a n t s 
n ' a i e n t p a s à p o r t e r a u b u r e a u p r i n c i p a l 
lea n o m b r e u x é c h a n t i l l o n s q u ' i l s e x p é d i e n t ; 

2°A c e q u e l a d e r n i e r * l e v é e d e la b o i t e 
a u x l e t t r e s d e la p l a c e C h a r l e s - R o u s s e l 
' C h a m b r e d e c o m m e r c e ! a i t l . e u vers 
21 h . 13. C e t t e a m é l i o r a t i o n s e r a i t p a r t i ­
c u l i è r e m e n t a p p r é c i é e d u p e t i t c o m m e r c e 
q u i r é d i g e u n e p a r t i e d e s o n c o u r r i e r a p r è s 
s o n t r a v a i l d e v e n t e ; c e l a lu i é v i t e r a i t u n 
d é p l a c e m e n t r e l a t i v e m e n t l o n g . J u s q u ' a u 
b u r e a u p r i n c i p a l , o ù a l i e u v e r s c e t t e h e u r e , 
la d e r n i è r e l e v é e . 

R e n s e i g n e m e n t s c o m m e r c i a u x . — L a 
C h a m b r e a r e ç u d i f f é r e n t s r e n s e i g n e m e n t s 
c e m m e r c a u x c o n c e r n a n t l e s p a y s s u i v a n t s : 
B r é s i l , N o r v è g e . S u è d e . E t a t s - U n i s , R é p u ­
b l i q u e A r g e n t i n e , A l g é r i e , A l l e m a g n e . P o ­
l o g n e , P o r t u g a l . 

Ces d o c u m e n t s p e u v e n t ê t r e c o n s u l t é s a u 
s e c r é t a r i a t . 

O f f i c e de c o m p e n s a t i o n . — La C h a m b r e 
t i e n t à l a d i s p o s i t i o n d e s e s r e s s o r t i s s a n t s 
i n t é r e s s é s , la l i s t e d e s n u m é r o s d e b o r d e ­
r e a u x a u x q u e l s s ' a r r ê t a i e n t , à l a d a t e d u 
16 m a l 1939. l e s p a i e m e n t s e f f e c t u é s a u 
t i t r e d e s d i f f é r e n t s c o m p t e s d e l 'Off ice d e 
c o m p e n s a t i o n . 

T r a v a i l s u r la c i r c o n s c r i p t i o n . — L ' i n v e n -
a lre a n n u e l d e l ' i n d u s t r i e e t d u c o m m e r c e 
d e l a c i r c o n s c r i p t i o n d e l a C h a m b r e d e 
c o m m e r c e v i e n t d e p a r a î t r e . 

Les p e r s o n n e s q u e c e t r a v a i l I n t é r e s s e , 
p e u v e n t s e le p r o c u r e r a u s e c r é t a r i a t . 
c o n t r e la s o m m e d e 25 fr . 

BOURSE DE LILLE 
d u m a r d i 3 0 m a l 1939 

( L e p r e m i e r c h i f f r e I n d i q u e l e c o u r » p r e < e -

d e n t e t l e s e c o n d c h i f f r e l e c o u r s d u J o u r ) . 

V A L E U R S ES H A U S S E 

A l b l . a c t . . 6 2 0 — 6 3 5 ; p a r t . 5 9 0 — 6 1 5 . — 
A n l c h e . a c t . . 1 1 8 5 — 1 2 0 5 . — A n z l n , a c t . , 
5 2 3 — * 4 3 . — B é t h u n e . 8 0 5 0 — « 1 2 0 • 10e , 
6 0 7 — 6 1 5 . — B l a n z y , 8 3 0 — 8 3 » . — B r u a y 
1 7 0 0 — 1 7 2 2 . — C a r v l n , 6 7 2 — 6 7 4 . — C l a -
r e n c e , 1 0 6 — 1 1 2 . — Eacarpe . l l» . 2 4 4 0 — 2 4 5 0 

— L l é v l n , 1 8 2 . 5 0 — 1 8 3 . — M a r i e s 7 0 p . c . 
4 3 3 — 4 3 6 . — O a t r l c o u r t , 1 4 2 0 — 1 4 4 0 . 
V l c o l g n e . 506^—517. — R e n t e 4 1 / 2 . s é r i e 
A, 8 8 . 4 0 — 8 8 6 0 . — F l n a l e n » , 5 8 7 — 6 0 8 . — 
K a l l . 1 1 9 0 — 1 1 9 8 . — K u h l m a n . 6 5 4 — 6 5 7 . 

— L o n ^ w y , 3 1 9 — 3 2 5 . — A c i é r i e s d u N o r d , 
2 4 2 — 2 4 8 . — S a m b r e e t M e u s e . 3 3 5 — 3 4 0 . 

— A r b e l . 5 8 0 — 5 8 2 . — C h a n t i e r » d e 
F r a n c e , 3 1 0 — 3 3 0 . — C a l l , 2 0 4 — 2 1 0 . 

D e n a l n A n z l n , 1 3 5 0 — 1 3 7 0 . — F l v e s - L l l l e . 
6 0 1 — 6 1 0 . — J e u m o n t , 3 3 2 — 3 3 7 . — S e ­
n e l l e - M a u b e u g e . 6 2 0 — 6 3 0 . — E n e r g i e 
E l e c t . N o r d F r a n c e . 3 5 0 — 3 5 2 . — A g a c h e , 
4 0 2 — 4 1 0 . — I n d u s t r i e T e x t i l e A l l a r t . 1 1 5 0 
— 1 1 7 0 . — I n d u s t r i e T e x t i l e J o e . 8 6 0 — 8 6 5 . 

V A L E U R S E N B A I S S E 

C o u r r l e r e s . 2 2 4 . 6 0 — 2 2 4 . — L l é v l n c o u p . 

3 0 . 5 6 6 8 — 5 6 2 0 — S a l n t - O o b a l n , 2 0 8 0 — 
2 0 5 2 . — F o r g e s N o r d - E s t , 7 0 » — 7 0 0 . — 
T l b e r g h l e n . 1 7 3 — 1 7 1 . 

V A L E U R S ' S T A T I O N N A M E S 

B r u a y . 10e . 1 7 2 . — C o m m e n t r y J c e . 4 3 8 . 

— D o u r g e » , 8 4 5 . — N o r d A l a U . 3 7 8 . — 
T h l v e n c e l l e s . 1 8 1 . — E n g r a i s , R o u b a l x . 
1 0 2 . — G l a c e s e t V e r r e » , 2 7 3 5 . — F r a n ­
c o - B e l g e m a t é r i e l c h e m i n d e f e r , 1 1 3 5 . 

— C r é d i t d u N o r d . 2 8 5 . 

LES MÉTAUX A LONDRES 
(Clôture) 

Fer b l a n c . 20.3 ; a n t i m o i n e d e O h l n e . 
4 7 . 1 / 2 . 49 ; p l l m b a n g l a i s . 16.15 ; a r g e n t : 
c o m p t a n t . 20 ; 2 m o i s , 18.13.18. 
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vom douleur» 
idéatmfl* tas artlculailon», Mon» 
\ p b e des rhumatisme*, permet 
\ d e bonnes nuits. 14.30 la 
\pour 10 Jours, 1" pharmacies 

NÉCROLOGIE 

RENSEIGNEMENTS 
COMMERCIAUX 

d u m » J d l 8 0 m a l 1 9 3 9 , 

Les marchés à ternie de laines 
A ROUBALX 

L A I N E P E I G N E E — T Y P E U N I Q U E 

C o t e » 
d u J o u r P r é c . 

Q u a n t . M o t s 

2 . 5 0 0 J u i n . 
5 . 0 0 0 J u i n .. 
8 . 0 0 0 J u l l . . 
5 . 0 0 0 A o û t . 
7 . 5 0 0 S e p t . . 
2 5 0 0 S e p t . . 
( . 0 0 0 N o v . . . 
2 . 5 0 0 D e c . . . 
3 . 5 0 0 F é r . . . 
2 . 5 0 0 A v r i l . 
2 . 6 0 0 A v r i l . 

4 2 5 0 0 k i l o » . 

P a y » 
3 4 . 9 0 
3 4 . 8 0 
3 5 . 0 0 
3 5 . 2 0 
3 5 . 3 0 
35 4 0 
3 5 . 7 0 
3 5 . ( 0 
3 6 2 0 
3 8 . 4 0 
3 6 . 5 0 

- M a l .. 

J u i n 
J u l l . 
A o û t 
S e p t . 
O c t . 
N o v . 
D e c . . 
J a n v . 
F é v . . 

M a r s 
A v r i l 

3 4 . 8 0 3 4 . 5 0 
3 5 . 0 0 3 4 . 7 0 
3 5 . 2 0 3 4 . 9 0 

A TOURCOING 
L A I N E P E I G N E E — T Y P E U N I Q U E 

Q u a n t M O U P a y e 
1 0 . 0 0 0 J u t l l . . . . 3 5 . 0 0 

2 . 5 0 0 S e p t . . . . 3 5 . 3 0 
6 . 0 0 0 O c t . . . . 3 5 . 5 0 2 2 . 5 0 0 k i l o s . 

Cote» Achet Vend. 
M a l ._ 

J u i n 
J u i l l e t . . . 
A o û t 

S e p t e m b r e 
O c t o b r e . . 
N o v e m b r e 
D é c e m b r e 
J a n v i e r . . . 
F é v r i e r . . . 

M a r s 
A v r i l 

3 4 . 8 0 
3 5 . 0 0 
3 5 2 0 
3 5 . 3 0 
3 5 . 5 0 
3 5 . 7 0 
3 5 . 9 0 
3 8 . 0 0 

36 2 0 
3 6 . 3 0 
3 6 5 0 

3 5 . r o — . — 

— . — 3 6 . 0 0 

3 6 . 4 0 3 6 . 6 0 

A ANVERS 
L A I N E P E I G N E E — T Y P E U N I Q U E 

( C o m m u n i q u é p a i M. J.-L> D u e s b e r g 01») 

C o t e prec C o t e d» c e Jour 
e n 1 tr . b e l g e e n i tr . b e l g e 

Juin 
Juillet . . . 
Août 
Septembre 
Octobre .. 
Novembre. 
Décembre. 
Janvier . . 

Marché : 

20 3/8 
20 3 ,8 
20 5/8 
20 7'8 
21 1/4 
21 3 8 
2 1 1 2 

21 3 /4 
Sout. 

26.50 
25.75 
26.00 
26.25 
26.75 
27.00 
27.50 
27.50 
Sout. 

20 1/2 
20 5/8 
20 3/4 
21 1/8 
21 1/2 
21 5/8 
21 3 4 

21 7/8 
Calme 

26.00 
26.00 
26.25 
2650 
26.75 
27.00 
27.50 
27.50 
Sout. 

A f f a i r e s t r a i t é e s : L e 2 5 m a l : 8 0 . 0 0 0 l b s 
e t 4 2 . 7 5 0 k i l o s . — C e J o u r : 2 0 0 . 0 0 0 l b g e t 
2 0 . 2 5 0 k i l o s . 

D é t a i l d e s a f f a i r e » t r a i t é e » c e J o u r : 

J u i n 
J u i l l e t . . . . . . 

A o û t 
S e p t e m b r e . . 
O c t o b r e . . . . 
N o v e m b r e . . . 
D é c e m b r e . . . 
J a n v i e r 

3 5 . 0 0 0 i b s 
4 5 . 0 0 0 — 
2 0 . 0 0 0 — 

5 . 0 0 0 — 
2 5 . 0 0 0 — 
15 0 0 0 — 
2 5 . 0 0 0 — 
3 0 . 0 0 0 — 

2 . 2 5 0 k l l . 
2 . 2 5 0 k l l . 
2 . 2 5 0 k l l . 

11 2 5 0 k l l . 
2 . 2 5 0 k l l . 

BOURSE DE BRUXELLES 
d u m a r d i 3 0 m a l 1 9 3 9 

ETATS CIVILS 

R e n t e » b e l g e » . — E m p r u n t b e l g e à l o t » 
1 9 3 2 , u n i t é » , 4 8 6 . — E m p r u n t b e l g e à l o t s 

1 9 3 3 , u n i t é » , 9 7 6 . — D e t t e ( 2 - s é r i e ) , 6 9 . 
— D e t t e u n i f i é e ( 1 " s é r i e ) 4 % . 8 5 , 6 0 . — 
C h e m i n » d e f e r b e l g e » : C . à G.. 4 2 5 : H . I . 
J . . 4 2 5 . — D o m m a g e » d e guerre; 1 8 2 1 4 '„ 
( 5 . 0 0 0 ) , 2 1 4 . — D o m m a g e s d e g u e r r e 1 9 2 1 
4 ' r ( 2 5 0 ) , 2 1 1 . — D o m m a g e s d e g u e r r e 

1 9 2 2 6 % . 2 3 2 , 5 0 . — D o m m a g e s d e g u e r r e 

1 9 2 3 5 % , 4 7 4 . — D e t t e u n i f i é e ( 2 s é r i e ) , 
8 5 . 6 0 . 
1 E m p r u n t p r o v i n c e s e t v i l l e s . — A n v e r s 

1887 2 1 2 % . 7 6 . — A n v e r s 1 9 0 3 2 % , 6 5 . 

— B r u x e l l e s M a r i t i m e 2 % , 5 8 . 7 6 . — C o n g o 
( P r i m e » ) 1 8 8 8 , 1 4 7 . 5 0 . — G a n d 1 8 9 6 2 %, 
6 1 . 2 5 . 

B a n q u e » . — B a n q u e N a t i o n a l e , 1 .680 . — 
S o c i é t é G é n é r a l e , 2 . 9 1 0 . 

M é t a l l u r g i e . — A c i é r i e s d ' A n g l e u r , 6 1 5 . 
— C o o k e r l l l , 1 . 225 . — A r m e a d e g u e r r e , 
6 4 5 . — p r o v i d e n c e ( F o r g e » ) , 1 6 . 2 5 0 . — 
T h y - l e - C h â t e a u ( H a u t s - F o u r n e a u x ) , 1 .420 . 
— E s p é r a n c e L o n g d o z - L i è g e , 4 . 5 4 0 . — 
S a m b r e - M o s e l l e , 2 . 1 0 0 . — O u g r é e - M a r l h a y e 
4 % , 1 .085 . — B a u m e M a r p e n t ( f o n d . ) . 
2 . 9 8 0 . 

C h a r b o n n a g e » - — A m e r c c e u r . 3 3 0 0 . — 
A n d e r l u e s , 3 9 0 . — B o n n e s - E s p é r a n c e B a t ­
t e r i e . 2 . 3 9 0 . — H o r n u - W a s m e s , 1 .820. — 
L e v a n t e t d e » P r o d u i t » d u F l é n u , 6 0 . — 
N o é l S a r t C u l p a r t . 9 . 4 0 0 . — N o r d C h a r l e -
r o l . 1 .755 . — R é u n i s d e C h a r l e r o l , 5 2 2 . 5 0 . 
— S a c r é - M a d a m e , 3 . 5 3 0 . — S t r é p y - B r a c -
q u e g n l e » , 1 .125 . — T r l e u K a l s l n , 6 0 5 . — 
U n i » O u e s t d e M o n » , 4 5 2 , 5 0 . 

Z i n c s , p l o m b s e t m i n e s . — A s t u r l e n n e s 
d e s M i n e s , 1 2 2 . — O v e r p e l t , 4 5 5 . 

G l s o e r i e » e t v e r r e r i e » . — V e r r e r i e » b . 
J u m e l ( c a p . ) , 6 9 . 

I n d u s t r i e » d i v e r s e s . — B o f l n a o r d t n . . 
6 . 9 2 5 . 

V a l e u r » c o l o n i a l e s . — K a s s a ï ( C l e d u ) 

R O U B A I X . — N a i s s a n c e s . — R a y m o n d 
D v l d a l l s . r u e D a m p l e r r e , c i t é D e s b u q u o l s . 4. 
— M a n » - P » u l e C n a p p e y , r u e J u l e s - G u e s d e . 
65. n é » ru» d » D e n a l n . 109. — A n d r é G a e -
r e m y n c k , r u e d e B o u v l n e s . 13, n é à l a 
M a t e r n i t é m u n i c i p a l e , a v e n u e J u l l e n - L » 
g a c h e , 20. — J e a n - P i e r r e D e c o e y é r e , r u e 
N o t r e - D a m e . 37. — J e a n - G l a u d e B a y a i t , 
r u e S a l n t - V l n c e n t - d e - P a u l . 22 . — D e n i s e 
V s n c a p p e l l e n , r u e M a C a m p a g n e , 102. n é e 
a l a M a t e r n i t é m u n i c i p a l e , a v e n u e J u l l e n -
L a g a c h e . 20 . — N o é l B r a d t . r u e P l e r r e - d e -
R o u b a l x . 60 . n é à l a M a t e r n i t é m u n i c i p a l e , 
a v e n u e J u l l e n - L a g a o h e , 20. — H e n r i D e l y , 
r u e d e la C o n f é r e n c e , 61 , c o u r M u n i e s , 3 . 
a é e r u e d e l a C o n f é r e n c e . 79. 

P u b l i c a t i o n s d e m a r i a g e s . — P i e r r e B o -
g a e r t , c u l a e u r . r u » d e la B a s s e - M a s u r e . 120 
e t J e a n n e D e b u e , e m b a l l e u s e , d e W a t t r e -
l o s ( N . ) . — E u g è n e H u e . c o n s e i l l e r J u r i d i ­
q u e , r u e D a m m a r t l n , 50 e t F r a n ç o i s e 
L s a a o - D o g n l n , s a n s prof-esa lcu. b o u l e v a r d 
G a m b e t t e , 34. — A n t o i n e S l g i e r . I n d u s t r i e l . 
d e Corn m e s ( N . ) e t M a r i e - L o u i s e D e l g u t t e , 
c o m m e r ç a n t e , r u e d e L a n n o y . 11. — G e o r ­
g e s D e l p l a c e . o u r d l s s e u r , r u e T h l e r s . 1 e t 
M a r l e - M k r g u e r l t e P u i t . a t i x . s e r v a n t e , r u e 
E d o u a r - A n s e e l e , 150. c o u r L a m b e r t , 10. — 
V a l e n t l n N l e w l a g a , finisseur, r u e J u l r » -
G u e e d e , c o u r S a i n t - J o s e p h , 18 e t A n t o i ­
n e t t e D u r a ) , t l e a e r a n d e . r u e J u l e s - G u e s d e , 
c o u r S a i n t - J o s e p h , 18. — A n d r é N y s . g a r -
ç o n - c o l f l e u r , r u e d u P a y s , 3 8 e t C a r m e n 
P e t i t , s a n s p r o f e s s i o n , r u e d e s F o s s é s , 17. 
L O C A T I O N A U T O S l u x e , o s p t é m e . n o c e s , s i » 
D e l t ê t e . 96 r u e I n k e r m a n n T . 335.25 Rx 7511 

D é c è s . — A n t o i n e V a n d l e d o n c k , 68 a n s . 
d e B e r c h e m - l e z - A u d e n a e r d e . — A d è l e B a r -
bry , v e u v e V e r m e e r s o n . 56 a n s . r u e d u 
B o l s , 10. — L é o n t l n e B o e g a e r t , v e u v e D u -
Jardtn , A4 a n s , r u e d e C r o i x , 80. — M a r i e 
V a n g o e t h e m , v e u v e L a n L e c k e , 82 a n s , r u e 
S a i n t - E t i e n n e , 3. — R o s e B o n t é . 1 a n , r u e 
B e a u m a r c h a i s , 34. — M s r l e L a d s o u s , é p o u ­
se F r é m y , 80 a n s , r u e S a i n t - J e a n , 90. — 
M a r t e F a u c h e u x , é p o u s e A c c a r t . 61 a n s , 
r u e d e l ' E p e u l e , 125, c o u r G o v a e r e , 2 . — 
L é o n t l n e - J e a n n e W o u c t e r s . v e u v e V e r m e u -
l e n , 80 a n s , r u e d e l a V i g n e , c o u r D e l a t t r e , 
8. — B e r U i e P r i e u r , 70 a n s , r u e S a i n t -
J e a n , 52. 

E n t r e p r . G è n . P o m p e s F u n è b r e s . Org. c o m p l 
H. D e s r o e t . 120. r u e d u M o u l i n . R x . T 344 C3. 

C R O I X . — N a i s s a n c e s . — J a c q u e s S u -
r a n t y n . 177, r u e d e s Og ler s , 145, r u e J u l e s -
O u e a d e , — M a r i e - A g n è s T h é r i n , r u e J . - B . -
D e l e s c l u s e , 44. 

D é c è s . — M a r i e - J e a n n e C a t t o l r e . 22 a n s , 
e m p a q u e t e u s e , r u e C o l m a r , f o r t B o u l a n ­
ger . 11. 

W A S Q U E H A L . — N a i s s a n c e . — C o l e t t e 
B u t i n , r u e d e T o u r c o i n g . 27. 

H ATTRIJT.OS. — N a i s s a n c e . — M a r i e -
T h é r è s e D ' h e y g e r e . r u e d e l s B a l l l e r l e , 32. 

P u b l i c a t i o n s d e m a r i a g e s . — P i e r r e D u -
q u e n n e . i n s p e c t e u r d e b a n q u e , r u e J u l e s -
G u e s d e . 254 q u a t e r e t M a r c e l l e D e r r e v e a u x , 
e m p l o y é e , r u e d e l ' I n d u s t r i e , 73. — F e r -
n a n d D e l b e r g u e , t i s s e r a n d , rue d u C h a -
t e a u - d ' O r 4 0 e t R o s a l i e D u p o n c h e l l e . r a t t a -
c h e u s e , r u e L e r u s t e . 3 . — P ierre B o g a e r t . 
c u l a e u r , r u e d e l a B a s s e - M a s u r e . 120. à 
R o u b a l x e t J e a n n e D e b u e , e m b a l l e u s e , r u e 
H e n r t - B r l f f a u t . 71 . 

M a r i a g e s . — F e r n a n d P a u v a r q u e e t S l -
d o n l e D e l a e y . — H e n r i M o r e n t e t V a i e n -
t i n e V e r h e e a t . — C h a r l e s S t e l l e m a n s e t 
G a b r l e l l e V a n h u y s s e . — A r t h u r D e s c h a e c k 
e t M a t h l l d e S c h r e y e r . — E m i l e D e s t a l l l e u r 
e t H e n r i e t t e D u b u s . — W i l l e m D u m a l l n e t 
Y v o n n e D e s r u m a u x . 

D é c è s . — C h a r l e s - L o u i s C a t t e a u , 56 a n > 
c o n c i e r g e , c i t é d u P i n s o n - V e r t . 3 . — S o ­
p h i e L e c l e r c q , v e u v e D u q u e s n o c . 92 a n s , 
r u e d e s P o i l u s . 6. — G u s t a v e E g g e r m o n t . 
71 a n s . fileur, d e R o u b a l x . d é c é d é r u e 
d e s P o i l u s . 2. — J o s e p h D e g r o o t e . 81 a n s . 
r u e d e s B a l l o n s , 238. — J u l l a B o u r l e t . 
é p o u s e G u l e n n e . 52 a n s . s .p . . r u e d u M o n t -
» - L e u x , 421. 

L A N N O Y . — D é c è s . — A l b e r t l n e H o u z é , 
8 m o i s . 19, r u e d e s R e m p a r t s . 

L E E R S . — D é c è s . — F é l i c l e L e r u s t e . 79 
a n s . 7. r u e R o g e r - S a l e n g r o . 

T O U R C O I N G . — N a i s s a n c e s . — M o n i q u e 
D e s p r e z . r u e d e s U r s u l l n e s . 46. •— J a c q u e ­
l i n e D u m o r t i e r , a v e n u e G u s t a v e - D r o n . 
a p p a r t e m e n t 90. — E t i e n n e T l b e r g h l e n . 
b o u l e v a r d O a m b e t t a . 37. — T h é r è s e D u -
J a r d l n . r u e d e B o n d u e s . 84. — J o s l s n e 
B è g h l n , r u e d e B u e n o s - A y r e s . 20. — M i c h e l 
M a r a s s é . r u e R o u g e t - d e - L l s l e . 10 . 

M a r i a g e s . — J e a n D e c o c k , g a r ç o n - b o u ­
l a n g e r e t H e n r i e t t e E d f r e n n e s . e m p l o y é e , 
r u e D u p u y t r e n . 76. — D a v i d M a s u r e , m é ­
c a n i c i e n e t L u c i e n n e L e g r a n d , s o i g n e u s e , 
b o u l e v a r d d e l ' E g a l i t é , 129. 

D é c è s . — H é l è n e B a r b e . 33 a n s , é p o u s e 
H e n r i D u t o l t . r u e d u C e n t r e , 9. C. V i c t o r 
D e e p l a n q u e . 82 a n s . r u e d ' H a v r e . 3 — 
J u l e s N o t r e d a m e . 39 a n s . r u e N s t l o n a l e , 
138. — E m i l e L o r t h l o i s , 28 a n s , r u e J o u r -
d a n , 9 . — A n d r é e t J o s e p h H u J d a , 24 Jours , 
r u e R o u s e t - d e - L l s l e . 108. 

H A L L U I N . — N a i s s a n c e . — S a b i n e D e b u s s -
c h è r e , r u e d u M o l l n e l . 25. 

CONVOIS FUNÈBRES 
Les personnel qui, par erreur ou omission, n'auraient pas reçu de lettre 

de Zsire part ds la mort de 

Madame veuve Henri VERMEERSCH 
née Adèle BARBRY 

p i e u s e m e n t d é c è d é e à R o u b a l x . 1» 28 m a l 1(39. d a n » s a 9 7 " a n n é e , « o n t 
priée» d e c o n s i d é r e r l e p r é s e n t a v i s c o m m e u n e I n v i t a t i o n à a s s i s t e r s u z 
C O N V O I E T S E R V I C E S O L E N N E L S q u i a u r o n t l i e u l e J E U D I 1*' J U I N . 
à ( h e u r e » 30, e n l ' é g l i s e N o u e - D a m e , s a p a r o i s s e . 

A s i e m b l é » à l s c h a p e l l e d » r é g l l s » , à ( h e u r e » 13. 
L a f a m i l l e r e c e v r a lea c o n d o l é a n c e s » l ' I s sue d e l a c é r é m o n i e r e l i g i e u s e . 

D e la p a r t d e : 1 
M a d a m e v e u v a S T E T A D t T - V E R M E E R S C H , s a fille : 
M a d e m o i s e l l e M a r i e - L o u i s e B T E T A E R T , s a p e t i t e - f i l l e : 
M o n s i e u r V E R M E E R S C H - S E Y N A E V E , s o n b e a u - p è r e ; 
E t t o u t e la f a m i l l e . 

R O U B A I X , 10, r u e d u B o l s 

P o m p e s F u n è b r e s G é n é r a l e s , 4», m e S e k a e t o p e l , R o u b a l x . Tél . 334.21. 

R O U B A I X 

M a d a m e v e u v e 
E d m o n d D E B R U Y C K E R E - V A N H A M M E 
A 8 h . 30. é g l i s e S a i n t - J e a n - B e p t l s t e . 

M a d a m e v e u v e 
G u s t a v e V A N H E C K E - V A N O O E T H E M 

A 8 h . 30. é g l i e N o t r e - D a m e . 

T O U R C O I N G 

M o n s i e u r A u g u s t e C A P E L L E 
A 8 h . 45. é g l i s e de la C o n s o l a t i o n . 

M™» V " F R E M A U X - V E R C A M B R E 
A 9 h . 15. é g l i s e S a i n t - L o u i s . 

L E S C O T O N S A A L E X A N D R I E 

( C l ô t u r e ) 

S a k e l s : J u i l l e t . 11.64 : n o v e m b r e . 12.08 : 
A s h m o u n l : J u i n . ( .43 : s o û t . 9.56; o c t o b r e , 
9.81; d é c e m b r e . 9 . 6 6 : f é v r i e r . 9 . 6 8 ; avr i l , 
9.77 : G l z a : J u i l l e t . 11.54 ; n o v e m b r e , 11.66; 
J a n v i e r , 11.72; m a r s , 11.78. 

100" p a r t , 1 8 1 . — K a t a n g a p r . v . . 2 1 . 6 0 0 . — 
K a t a n g a o r d . , 1 8 . 5 0 0 . — M i n i è r e G r a n d » 
L a c » (10" c a p . ) , 7 8 0 . — U n i o n m i n i è r e 
( p r l v . . c a p . , d l v . ) , 3 . 0 1 0 . 

A c t i o n s é t r a n g è r e s . — C a n a d l a n P a c t f . 
( 1 " ) , 126 . — B r a z l l l a n T r a c t , ( o r d ) , 3 1 0 . 
— L u x e m b o u r g B u r b a c h . - E . - D . . 6 0 0 5 . 

( C o m m u n i q u é p a r l e C r é d i t d u N o r d 
b e l g e d e B r u x e l l e s ( S u c c u r s a l e s : c o u r t r s L 
G a n d , T o u r n a i , M o u s c r o n e t P é r u w e l z ) . 

L e s p e r s o n n e s q u i , p a r e r r e u r o u 
o m i s s i o n , n ' a u r a i e n t p a s r e ç u d e l e t t r e 
de fa i re p a r t d e l a m o r t d e 

M a d a m e A u g u s t i n F R É M Y 

n é e C l a r a - M a r i e - O d i l e L A D S O U S 

p i e u s e m e n t d é c è d é e à R o u b a l x , le 
79 m a l . d a n s s a 8 1 " " a n n é e , a d m i n i s ­
t r é e d e s S a c r e m e n t s d e N o t r e M è r e la 
S a i n t e E g l i s e , s o n t p r i é e s d e c o n s i d é r e r 
le p r é s e n t a v i s c o m m e u n e I n v i t a t i o n 
à a s s i s t e r s u x C o n v o i e t S e r v i c e s o l e n ­
n e l s q u i a u r o n t Heu l e J e u d i 1 " J u i n , 
à 9 h . , e n l ' ég l i s e S a i n t e - E l i s a b e t h , s a 
p a r o i s s e . 

L ' a s s e m b l é e à l a m a i s o n m o r t u a i r e , 
90. r u e S a i n t - J e a n , à R o u b a l x , » 8 h . 45. 

D e la p a r t d e s f a m i l l e s F R E M Y e t 
L A D S O U S 19277d 

V o u s ê t e s p r i é s d ' a s s i s t e r a u x C o n v o i 
e t S e r v i c e s o l e n n e l s d e 

Monsieur Auguste V1VILLE 
d é c é d é p i e u s e m e n t à R o u b a l x , le 28 
m a i . d a n s s a 8 0 m * a n n é e , l e s q u e l s a u ­
r o n t H e u le Jeud i 1 " J u i n , s, 8 h . 45, 
e n l ' ég l i s e N o t r e - D a m e . 

A s s e m b l é e , r u e I s a b e a u - d e - R o u b a l x . 
à 8 h . 30. 

D e l a p a r t d e M. A l b e r t B O N D T e t 
s a f a m i l l e e t d e M. e t M"" R o d o l p h e 
S A M S O N - P A U e t l e u r fils. 

C e t a v i s t i e n t l i e u d e f a i r e - p a r t . 62d 

L e s p e r s o n n e s q u i , p a r e r r e u r o u 
o m i s s i o n , n ' a u r a i e n t p a s r e ç u d e l e t t r e 
d e f a i r e p a r t d e la m o r t d e 

Monsieur Henri MULL1ER 
époux de Dame Sidonie DHAENE 
p i e u s e m e n t d é c é d é à T o u r c o i n g , l e 
29 m a l 1939, d a n s s a 80'"> a n n é e , s o n t 
p r i é e s d e c o n s i d é r e r le p r é s e n t a v i s 
c o m m e u n e I n v i t a t i o n à a s s i s t e r a u x 
C o n v o i e t S e r v i c e de 2 m * c l a s s e q u i 
a u r o n t l i e u l e J e u d i 1 " J u i n , à 9 h . 15. 
e n l ' é g l i s e N o t r e - D a m e d e C o n s o l a t i o n , 
s a p a r o i s s e . A s s e m b l é e à la m a i s o n 
m o r t u a i r e . 545. r u e d e G a n d . à ( h . 

D e l a p a r t d e : 
M a d a m e H e n r i M u l l l e r - D h a e n e , 

s o n é p o u s e ; 
M a d e m o i s e l l e Elr-e M u l l l e r . 
M. e t M - * A l b e r t M u l l l e r - W l n d e l s . 

s e s e n f a n t s ; 
M a d e m o i s e l l e R e n é e M u l l l e r . s a p e t i t e -

fille, e t d e t o u t e la f a m i l l e . 79666d 

O n n o u s p r i e d ' a n n o n c e r l a m o r t d e 

Monsieur Victor DESPLANQUZS 
p i e u s e m e n t d é c é d é à T o u r c o i n g , l e 
29 m a i 1939. d a n s s a 8 3 n " a n n é e . 8 e s 
f u n é r a i l l e s a u r o n t l i e u le Jeud i 1 " j u i n 
à 9 h . 30. e n l ' ég l i se S a i n t - C h r i s t o p h e . 
à T o u r c o i n g . A s s e m b l é e à l ' é g l i s e à 
9 h . 25. L ' i n h u m a t i o n a u r a l i e u a u 
c i m e t i è r e de R o n c q . 

D e la part d e t o u t e l a f a m i l l e . 
Cet a v i s t i e n t l i e u d e f a i r e - p a r t . M4d 

O n n o u s p r i e d ' a d n o n c e r l a m o r t d e 

Monsieur Jule. NOTREDAME 
époux Julia REYNAERT 

d é c é d é à T o u r c o i n g , le 29 m a l , d a n s 
s a 4 0 " " s n n é e . S e s f u n é r a i l l e s c i v i l e » 
a u r o n t l i e u l e Jeud i 1 " J u i n , à 15 h . 
A s s e m b l é e , r u e N s t l o n a l e , 138. à 14 h . 50. 

D e l a p a r t d e s o n é p o u s e e t d e 
t o u t e la f a m i l l e . 

Cet a v i s t i e n t l i e u d e f a i r e - p a r t . 6Sd 
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R O U B A I X 

M o n s i e u r J u l e s T O U L E M O N D E 
A ( h., église Saint-Martin. 

T O U R C O I N G 

M a d a m e H e n r i C A T T a Z - C O U R T I N 
A 8 h . e t ( h . 30 , é g l i s e S t - C h r l s t o p h e . 

L e s f a m i l l e s H u l l a e r t e t D e l t o m b e s . 
t r è s t o u c h é e s d e s m a r q u e s d e s y m p a ­
t h i e q u ' i l s o n t r e ç u e s à l a s u i t e d u 
d é c è s d e 

Monsieur Emile HULLAERT 
a d r e s s e n t l e u r s s i n c è r e s r e m e r c i e m e n t s 
a u x n o m b r e u s e s p e r s o n n e * q u i o n t 
a s s i s t é a u x f u n é r a i l l e s o u q u i , e m p ê ­
c h é e s , se s o n t e x c u s é e » e t »e « o n t a s s o ­
c i é e s à l e u r d e u i l . I9255d 

L a f a m i l l e D A R D A I N E - D E F f c V R E . 
t rè s t o u c h é e d e s m a r q u e s d e s y m p a ­
t h i e q u ' e l l e a r e ç u e » à l a s u i t e d u 
d é c è s de 

Mademoiselle Blanche DARDAINE 
a d r e s s e s e s s i n c è r e s r e m e r c i e m e n t s a u x 
n o m b r e u s e s p e r s o n n e s q u i o n t a s s i s t é 
a u x f u n é r a i l l e s o u q u i . r e g r e t t a n t d » 
n e p o u v o i r y a s s i s t e r , o n t e x p r i m é l e u r » 
s e n t i m e n t s d e c o n d o l é a n c e s . N8099d 

M. e t M m " J é r ô m e V s n c a e y z e e l e - D u -
bard e t t o u t e la f a m i l l e , t r è s t o u c h é » 
d e s n o m b r e u s e s m a r q u e s d e s y m p a t h i e 
r e ç u e s à l a s u i t e d u d é c è s d e 

Mademoiselle Solange DEV0S 
r e m e r c i e n t t rè s s i n c è r e m e n t l e s p e r ­

s o n n e s q u i o n t a s s i s t é a u x f u n é r a i l l e s 
o u e x p r i m é l e u r s s e n t i m e n t s de c o n ­
d o l é a n c e s . 19280d 

L e D o c t e u r e t M a d a m e A n t o i n e 
L A V R A N D , 

M o n l e u r P ierre L A V R A N D 
M. e t M » » P a u l D E V A U X e t 

l e u r s e n f a n t s . 
B t t o u t e l a f a m U l e , 
d a n s l ' i m p o s s i b i l i t é d e r é p o n d r e 
à t o u t e s l e s m a r q u e s de s y m p a ­
t h i e q u i l e u r o n t é t é d o n n é e s à 
l a s u i t e d u décèr d e 

M. Hubert LAVRAND 
p r i e n t l e s p e r s o n n e s q u i o n t b i e n 
v o u l u s ' a s s o c i e r à l e u r d e u i l 
d 'agréer t o u s l e u r s r e m e r c i e ­
m e n t . . 897*14 

V o u s ê t e s p r i é s d ' a s s i s t e r à 
l ' O B I T A N N I V E R S A I R E q u i s e r a 
c é l é b r é l e J e u d i l r f J u i n 1939. à 
10 h . 30. e n l ' ég l i se N o t r e - D a m e 

de L o u r d e s , a u P e t i t - R o n c h l n , 
p o u r le r e p o s d e l ' â m e d e 

M. Désiré-Carlos DESRUELLE 
d é c é d é le 2 J u i n 1838. 

D e l a p a r t d e : 
M a d a m e D e s r u e l l e - T h e e t t e n . 
M o n s i e u r e t M a d a m e L e c l e r c q -

D e s r u e l l e e t l e u r s e n f a n t s . 
E t d e t o u t e l a f a m i l l e . 8972d 

V 
M o n s i e u r H e c t o r G R T S O N . 
M o n s i e u r e t M a d a m e B E R N C -

L E T - G R Y S O N e t l e u r fils. 
E t t o u t e l a f a m i l l e , 
t r è s t o u c h é s d e s n o m b r e u s e » 
m a r q u e s d e s y m p a t h i e r e ç u e s à 
l a s u i t e d u d é c è s d e 

Madame Hector JRYS0N 
née Clémence MASQUELIER 
r e m e r c i e n t l e s p e r s o n n e s q u i o n t 
a s s i s t é a u x f u n é r a i l l e s o u q u i , 
r e g r e t t a n t d e n e p o u v o i r y a s ­
s i s t e r , o n t e x p r i m é l e u r s s e n t i ­
m e n t s d e c o n d o l é a n c e s . NSlOOd 

M a d a m e J u l e s T O U L E M O N D E ; 
M o n s i e u r e t M a d a m e J a c q u e s T O U L E M O N D E ; 
M o n s i e u r e t M s d a m e X a v i e r T O U L E M O N D E ; 
M o n s i e u r e t M a d a m e C h a r l e s V I N C H O N : 
M o n s i e u r e t M a d a m e M i c h e l F L I P O : 
M a d a m e A m è d è e P R O U V O S T , 

vous remercient de la sympathie que TOUS leur avez témoignée à l'occasion 
du décès de 

Monsieur Jules TOULEMONDE 

* Feuilleton du « Journal de Roubaix » du mercredi 31 mai 1939. — N" 26. * 

enjamine 
0 M» yess 

MAXIME 

LA TOUR 
. — C'est plus difficile que tu ne pense». 
A moins d'être un imbécile. Léon a cer­
tainement compris que nous l'accepte­
rions volontiers comme gendre. Je 
m'efforce de l'encourager... Je manœuvre 
de mon mieux pour qu'il se décide à 
avouer son amour. 

— Et il ne se décide Jamais. 
— Je ne peux pourtant pas lui dire : 

e Qu'est-ce que vous attendez pour me 
demander la main de ma fille ? » 

— Non. nous aurions l'air de parents 
qui veulent se débarrasser de leurs 
enfants. 

— Qui sait ! ce pauvre, garçon n'a 
peut-être pas beaucoup d'économies et il 
attend d'en réaliser pour... 

— Quoi qu'il en soit, nous ne pouvons 
pas entrer dans tous ces détails et nous 
ne pouvons plus Inviter Léon. Que pen­
seraient les Barquand en le voyant tous 
les samedis ? Ils pourraient supposer que, 
pour marier nos filles, nous sommes 
obligés d'attirer des Jeunes gens chez 
nous. J'ai aussi l'Idée que Léon, quand 11 
ne viendra plus dans la famille de celle 
qu'il aime, se dépêchera de réclamer son 
titre de fiancé. 

— Comment cela ? 
— Il ne pourra pas résister au désir 

de reprendre i notre foyer sa place du 
•emefll soir et pour être plus souvent 
des nôtres... 

— II se hâtera de demander Rose en 
nusrsaa». 

__ Alors, nous annoncerons leurs fian­
çailles et les mauvaises langues n'auront 

pas à médire de la présence de ce Jeune 
homme chez nous. 

M. Marnais s'était laissé convaincre 
par ces bonnes raisons et c'était à la 
suite de cet entretien qu'il aralt cessé 
d'inviter Léon Durieu aux soirées du 
samedi, sans se douter du profond déses­
poir que son attitude allait faire naître 
dans le cœur du trop timide amoureux. 

CHAPITRE IX 

Le mariage soit! . . . Mais l 'amour? 
Depuis le moment où 11 s'était aperçu 

de la place que Rome Marnais tenait 
dans son cœur, Jean d'AItairac s'était 
instinctivement rapproché de sa tante. 

Dans sa détresse, 11 éprouvait le besoin 
Impérieux de sentir un peu de chaude 
affection le réconforter et. à défaut d'une 
mère dont c'eût été le rôle. M"» de Bol-
rannes manifestait une telle tendresse à 
son neveu qu'elle seule était capable de 
lui apporter l'apaisement. 

Il était d'autant plus triste que. depuis 
le départ de Rose Marnais, tout lui sem­
blait aller de mal en pis ; son moteur 
n'avançait pas, il constatait fréquemment 
de» erreur» dans ses prévisions qui. cela 
va sans dire, étalent relevées et signalées 
autour de lui par tous ses ennemis ou 
ses rivaux. 

Aussi venait-il maintenant assez fré­
quemment surprendre sa tante rue de 
Varenne. s'invitant la plupart du temps 
à dinar, à 1» grande Joie de l'excellente 
comtesse. 

Celle-ci. n'avait pas tardé à se rendre 
compte que cette assiduité inaccoutumée, 
mise par son neveu au compte de ses 
ennuis professionnels, avait surtout une 
cause sentimentale. 

Mais comme Jean ne lui confiait pas 
sa peine, et comme la comtesse était trop 
discrète pour le questionner à ce sujet, 
elle se résignait au simple rôle de conso­
latrice à défaut de celui de confidente... 

Et. bientôt, songeant à l'entrevue qu'elle 
avait eu récemment avec la pseudo M " 
de Pomerolles, elle se dit qu'elle avait 
peut-être sous la main le dérivatif qui 
aurait raison de la tristesse de son neveu. 

Aussi, un soir, comme après le dîner. 
Ils venaient de passer au salon, elle lui 
dit à brûle-pourpoint : 

— Mon cher enfant, 11 faut que Je te 
parle très sérieusement. Tu n'est plus le 
même depuis un certain temps. Tu es 
triste, préoccupé. Tes travaux, je le sais, 
te donnent de gros soucis... mais 11 ne 
doit pas y avoir que cela... Eh bien I 11 
faut remédier au plus tôt à ta mélan­
colie... Et le remède, Je crois l'avoir 
trouvé... 

c Voyons, quand seras-tu fatigué de la 
vie de garçon ? » 

Jean, légèrement surpris de cette brus­
que attaque, répondit en souriant : 

— Mais, pour se marier, ma tante, 11 
faut être au moins deux ! 

— Causons sérieusement. Jean ; Je ne 
peux aborder cette grave question avec 
toi. sans que tu ne répondes par des 
plaisanteries. 

— Je parle sérieusement, ma ymte... 
J'ai voulu dire que J'attends toujours le 
résultat de la mission dont vous êtes 
chargée. Confiant en votre expérience, je 
ne cherche pas ailleurs, prêt à accepter, 
sous bénéfice d'Inventaire, la fiancée que 
vous choisirez I 

— Tu m'as accorde, d'ailleurs, tu t'en 
souviens, que tu ne tenais ni au nom ni 
à la fortune. 

— Je le répète encore. Je ne veux pas 
surtout d'une femme riche, qui pourrait 
se vanter d'employer sa dot à redorer 
mon blason. J'entends bien le redorer 
tout seul. 

— Oh I tu n'es pas pauvre, Jean, et 
ton patrimoine te permet encore d'aspi 
rer aux plus hauts partis. 

— Sur ce point, je ne suis pas ambi­
tieux... Je désire, d'ailleurs, continuer à 
travailler. Non seulement l'Industrie 
m'attire de plus en plus, mais encore. Je 
ne pourrais jamais me résigner à vivre 
en oisif. J'aime mon métier. 

— Tu désires donc surtout une com­
pagne jolie, aimable et intelligente ? 

— Oui, ma tante. Est-ce donc impos­
sible de trouver ces trois qualités chez 
les Jeunes filles modernes ? 

— Oh ! quelle opinion as-tu donc des 
femmes ? 

— Pardon, ma tante. Je ne méprise pas 
les femmes... Je n'ai mis en doute que 
la génération actuelle, et c'est un peu 
votre faute i vous, les aînées, qui êtes 
parées des plus beaux dons... Oh ! ne 
vous défendez pas, ma tante ; quand je 
vous compare 4 ces petites demoiselles 
insignifiantes, je me dis : « Vraiment les 
femmes d'aujourd'hui ne valent pas les 
femmes d'autrefois.» 

— Flatteur ! Je te remercie du com­
pliment qui cependant ne me rajeunit 
pas... Mais, Je ne suis pas de ton avis. 
D'ailleurs, tu les connais mal ou plutôt 
tu ne les connais pas assez, celles que tu 
appelles des t petites demoiselles Insigni­
fiantes » ; sous leur timidité et leurs 
manières naïves, elles cachent de grande 
qualités qui se développeront à leur pre­
mier contact avec les réalités de la vie. 
Elles sont comme ces Jolies fleurs des 
bols cachées sous les ronces et les brous-
sallle et qui, tout d'un coup, offrent de 
la joie et de la gaieté au promeneur qui 
sait les découvrir. 

» Q u a n d e l l e s s e r o n t v o s c o m p a g n e s , 

elles deviendront les douces fées qui 
embelliront vos foyers. Quand l'heure du 
combat a sonné, quand vous nous reve­
niez mourants dans nos hôpitaux, com­
bien de ces « demoiselles Insignifiantes » 
se sont penchées vers vous pour panser 
vos blessures ? 

— Vous avez raison, ma tante, leur 
dévouement égalait notre courage. J'en ai 
tu. à deux pas de nos lignée. La mort 
lea frôlait à chaque minute. Rien ne les 

arrêtait dans leur héroïque et touchante 
mission. Avec une tendresse de mère, 
avec un cœur d'amante, elles se cour­
baient vers les blessés et les moribonds, 
et des soldats mouraient en trouvant la 
force de sourire à celles qui leur rappe­
laient le visage de la maman ou de 
l'épouse absente. 

— La femme de France a toujours été 
et sera toujours capable d'amour, de 
sacrifices et d'héroïsme, et c'est pourquoi 
11 ne faut établir aucune différence entre 
celles d'hier, d'aujourd'hui et de demain. 
Mais, nous nous éloignons sensiblement 
de notre sujet.. Réponds à ma question. 
Es-tu vraiment décidé à te marier ? 

— Oui, ma tante, mais toujours à la 
condition que vous me cherchiez vous-
même la fiancée... 

— Jolie, aimable et intelligente... Je 
connais ton refrain. 

— Tenez, ma tante, pour rendre plus 
facile votre tache. Je me montrerai moins 
exigeant encore, j'efface le premier qua­
lificatif. 

— Tu renonces a la beauté ? 
— Mon Dieu, Je n'y renonce positive­

ment pas... mais je n'en fais pas une 
question essentielle. En somme, le fait de 
posséder un visage agréable ne constitue 
pas une qualité primordiale, ne celui 
d'être laide, une tare Impardonnable. 

— Rassure-toi, Jean, Je connais une 
Jeune fille qui répond à tous tes désirs. 
Tu sais combien je t'aime... et si après 
de nombreuses hésitations, après une 
étude minutieuse et détaillée du carac­
tère de M"* Odette de Pomerolles. Je me 
décide à t'en parler aujourd'hui, c'est 
que Je suis convaincue qu'elle est digne 
de toi. 

— M"* Odette de Pomerolles I Serait-
ce par hasard la charmante jeune fille 
que j'ai eu l'avantage da rencontrer ici 
un jeudi ? 

— C'est elle, Jean. Comment 1A trouves-
tu ? 

— Elle est loin de mètre Indifférente ! 
— Je m'en doutais, Jean... 
Un instant, le Jeune homme évoqua 

mentalement le visage où 11 avait retrouvé 
las traits charmants de Rose Marnais. 

- Je l'avoue. J'ai eu du plaisir à cau­

ser avec cette Jeune fille, reprit-il. 
— Quand tu la connaîtras mieux, Jean, 

cette sympathie se changera facilement 
en amour. 

— Je le souhaite, ma tante... Il me 
semble aussi que vous éprouvez vous-
même pour M"* Odette plus qu'une sim­
ple amitié. 

— Tu peux dire le mot, une véritable 
affection... Je n'accorde pas facilement 
ma tendresse aux étrangères que le 
hasard des relations amène auprès de 
mol, mais Odette, que J'ai étudiée et que 
j'apprécie beaucoup, a pris aisément un 
petit coin de mon cœur que J'élargirais 
volontiers si elle devenait ma nièce. 

— C'est une raison peur que Je me 
hâte de faire sa conquête. 

— J'ai tout Heu de croire que cela ne 
te sera pas difficile. 

— Vous avez des raisons de penser 
qu'elle m'acceptera comme fiancé ? 
Serlez-vous la confidente de M"* Odette, 
et vous aurait-elle fait comprendre 
qu'elle consentirait à m'épouser ? 

— Non, et Je suis même certaine que 
i la chère enfant ne songe pas au mariage : 
'mais sa mère sera contente et flère de 
jt'avolr comme gendre. 

— Sa mère ! Sa mère I Je serai franc 
avec vous, ma tante, et Je ne vous cache­
rai pas que cette dame m'a produit une 
toute autre Impression que sa fille. 

— C'est, en effet, une femme pleine de 
I vanité... Mais il ne faut pas être trop 
| exigeant ; on ne peut trouver à la fois 
une belle-mère et une femme parfaites. 
Encore heureux que les qualités de l'une 
compensent largement les défauts de 
l'autre. Soyons donc indulgents et excu­
sons une maman qui veut le bonheur de 
son enfant. 

— Ne craignez-vous pas, ma tante, que 
l'influence de cette mère orgueilleuse ne 
se fasse trop sentir sur la volonté de son 
enfant ? Je veux bien me marier, Je le 
redis encore, et cette Jeune fille me plaît, 
mais Je ne voudrais pas non plus qu'on 
la Jetât dans mes bras. 

— Je comprends tes scrupules, Jean, et 
moi-même. Je ne m'associerais pas à une 
pareille manœuvre. Je n'ai pas l'Intention 
de faire une victime de ma y iiir'i.s. m 

J'ai engagé avec toi cette conversation, 
c'est simplement pour savoir si tu con­
sens à causer quelquefois avec M"* 
Odette. Selon ton avis. Je la convierai ou 
non à revenir me voir avec sa mère. Tu 
la rencontreras ici comme par hasard, 
et c'est en invités qui se retrouvent que 
vous causerez. Nous ne parlerons mariage 
que lorsque vous aurez eu le tempe de 
vous connaître et de vous étudier. 

— Vous êtes la sagesse même, ma 
tante. J'accepte avec plaisir. 

Quand Mm* de Bolrannes rapporta à 
Noémle le résultat de son entrevue avec 
son neveu, la femme du chef-comptable 
ne put contenir toute sa joie. D'abord, ne 
pouvant articuler un mot. elle versa des 
larmes d'allégresse. Puis un flot de paroles 
s'échappa de ses lèvres, exprimant toute 
sa gratitude. 

Mme de Bolrannes écouta les premières 
phrases de la mère d'Odette, mais bien­
tôt son visage devint plus grave et elle 
Interrompit les remerciements de sa visi­
teuse en disant : 

— Excusez-moi. Madame, mais je 
crains que vous ne m'ayiez pas comprise. 
Mon neveu n'a pas encore décidé de vous 
demander la main de votre fille ; 11 con­
sent seulement à venir me voir plus sou­
vent que par le passé et 11 sera heureux 
de rencontrer chez mol M"* Odette. 

> Nous avons fait toutes deux ce qui 
nous était permis, et rien d'autre. Nous 
avons réussi à ménager a ces deux Jeunes 
gens des entrevues qui leur permettront 
de juger s'ils ont des chances d'arriver 
plus tard à cette entente parfaite qui est 
la condition essentielle du bonheur dans 
l'union de deux êtres... 

» Notre rôle se borne là. Nous n'avons 
pas le droit de faire davantage, ce serait 
mal agir. Je ne vous cache pas que mon 
neveu éprouve pour votre fille une sym­
pathie qui peut devenir de l'amour, mais 
je vous préviens aussi qu'il ne l'épousera 
pas, dut-il en souffrir, si M'" Odette ne 
ressent pas pour lui ce même sentiment 
et s'il s'aperçoit qu'elle va vers ce ma­
riage poussée par une volonté qui ne) 
serait pas la sienne propre. 
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